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EPÍGRAFE


Jesus respondeu: Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus. (Jo 3.5).
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PREFÁCIO


Este livro foi elaborado até a presente data, em torno de 25 anos, o que significa para mim uma grande bagagem de experiências na lida com novos convertidos e também com pessoas já amadurecidas na palavra. Com dedicação, esforço e dificuldades é que nasceu esta obra com um tema tão polêmico, mas, que acho necessário diante deste quadro religioso tão carente de informações bíblicas. Desejo trazer aos olhos dos leitores, a luz da responsabilidade de se ter um compromisso cristão ao falar do assunto tão oportuno que é o batismo.


Escrito numa linguagem simples e direta, procurei usar uma linguagem mais informativa, pois não desejo ser persuasivo nas minhas colocações, pois, procuro ser responsável por aquilo que conheço como verdades.


Falar com conhecimento de causa é como oferecer um remédio amargo: É difícil de engolir, mas, resolve.


Este é o meu primeiro trabalho do gênero evangélico, escrito com simplicidade, o que é, na verdade, o mais importante em dias de hoje.


Seria hipocrisia de minha parte se não escrevesse palavras que atacam as ideias do formalismo cristão, mas, escrevi, para que o leitor tivesse uma visão do conteúdo desta obra, e julgasse sua notoriedade através de meu atrevimento.


Batismo Como Alienação ou Vínculo Nas Organizações Cristãs? Foi o título mais adequado para este trabalho, o que, de certa forma, pode não contribuir para chamar a atenção de muitos leitores, contudo, relatará a experiência de vida de um pai, sujeito às mesmas dificuldades na criação de filhos e no serviço de Deus; mas, sobretudo, com essência de fidelidade de um servo e o temor de um salvo em Cristo Jesus.


Desejo passar nesta obra, parte do meu pensamento a respeito do batismo e de outros batismos que circulam no nosso dia a dia.




Por isso, pondo de parte princípios elementares da doutrina de Cristo, deixemo-nos levar para o que é perfeito; não lançando de


novo a base do arrependimento de obras mortas, e da fé em Deus, e o ENSINO de BATISMO e da imposição de mãos, da ressurreição dos mortos e do juízo eterno, isso faremos, se Deus permitir. (Hb 6. 1-3).


Jesus respondeu: Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus (Jo 3.5).


Com base nestes versículos e da minha preocupação de ver a Igreja de Cristo sadia, e com a medida da estatura de homem, é que venho escrever estas palavras.


O mundo não dá experiências, ele apenas enche o coração de fantasias e devaneios, e ficam as marcas pro próximo passo, as misericórdias de Deus. Aloízio Neto do Vale.












INTRODUÇÃO


Desde a minha infância, penso a respeito da posição dos homens diante do sagrado mandamento do Nosso Senhor Jesus Cristo - o batismo e desde então, venho buscando constantemente respostas para clarear dúvidas que surgiram no decorrer de minha vida.


Tenho acompanhado de perto e visto que a corriqueira mudança dos hábitos evangélicos dentro do corpo da igreja, principalmente nos que está relacionada ao rol de membros, onde a transferência de membros de uma organização para outra, se dá com uma frequência muito grande.


Notei, entretanto, que uma das fontes que leva o crente neófito a fazer isto, é exatamente a falta de base sólida no evangelho e nos princípios doutrinários e o que mais pesa, neste caso, é o batismo.


Geralmente, se tratando de organizações, seitas ou ajuntamentos, o "Batismo" é o final de todo um cerimonial de aceitação, vínculo ou alienação no grupo, e nisto, o que tenho notado é a falta de preparo ou de seriedade nas exigências.


Mesmo que a organização o faça em forma de discipulado, sempre haverá dúvidas entre os membros. Isso devido à falta de clareza ao transmitir as informações; levando o conservo a procurar outra fonte de sustentação. Entretanto, sei que no evangelho, a base sólida é: A aceitação do senhorio de Jesus na vida do conversor, o arrependimento de pecados e a concreta profissão de fé da conversão.


O mais preocupante é que quando há um discipulado, tudo se conclui com a execução do batismo, onde passa a ser o registro público do novo convertido. No entanto, este batismo não deve ser encarado de forma banal, mas deve ser visto e aceito como a doutrina básica da fé cristã e cheia de reverência.


Para muitos pode não ter muita importância, mas para mim, este significado não é apenas importante como também necessário.


Esta obra seria mais uma das tantas já existentes no mercado se não fosse pela diferença de opiniões que existe em crer que o batismo não deve ser banalizado, e o comodismo teológico sistemático usual dentro da congregação preservado.


Se não fosse minha fé, minha persistência espiritual, com certeza eu jamais completaria esta obra. O meu desejo é que esta, bem como todas as outras obras, tenha o mesmo objetivo de falar a verdade e tão somente a verdade.


Almejo não estar colaborando com partidarismo fomentando mais um ponto de vista, mas, a certeza de estar contribuindo para expansão do crescimento individual de cada crente.


Desejo, também, afirmar com a minha confiante fé, autenticando como confissão que sou transformado pelo poder do Espírito Santo, batizado com a prova da aliança e ungido com o “Batismo de fogo” (do qual pouco falo), para não mudar a essência do verdadeiro objetivo desta obra, que é falar do batismo com água.


Enfim, tudo que escrevi, tudo que narrei, foi inspiração do Espírito Santo de Deus. Em nenhum momento eu procurei ser visto como dono da verdade. Entretanto, relato situações delicadas que poderão não ser toleradas por homens de corações altivos, mas tolerados por servos humildes.


É muito agradável quando se escreve algo sem medo de ser taxado de radical, pois isso se enquadra na palavra que diz: “Bem-aventurado o homem que não se condena naquilo que se aprova.”


Em cada capítulo procuro mostrar com clareza, a expressão do assunto de maneira simples e objetiva, a exemplo disto, o descrito no capítulo “O FUTURO RELIGIOSO DO MEU FILHO” onde deixo o meu coração de pai falar mais forte e aconselho a todos os pais que porventura tiverem acesso a esta obra, que participem com o mesmo sentimento.


Que Deus ilumine o coração do leitor e o faça digno de receber as bênçãos de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo.


Lembremo-nos que disse o apóstolo Paulo: “Onde abundou o pecado, superabundou a graça.” (R.m 5. 20b).


Que o amor de Deus, graça infindável de Jesus e a eterna comunhão do Espírito Santo possa te orientar nesta leitura e considerá-la apenas uma porção da verdade, pois a fonte de ensino é a Bíblia. O Autor


CAPÍTULO 01









O QUE É BATISMO


Batismo é uma palavra trasladada do latim baptismu, e tem como base a ideia de um princípio sacramental, (mandamento sacro) que significa Ablução, imersão e/ou aspersão, mas que originalmente veio da língua grega que na etimologia quer dizer: βάπτισμα baptismo, (lavagem), do verbo apoloúmai, (lavar), ou do ápolousai, (lava), ou βαπτιστή o “batizador”, conforme dicionário de língua grega.


A palavra batismo surgiu provavelmente de antigos povos que eram chamados de BAPTOS, do grego βάθος (báthos), (trincheira, profundidade). Os batons, na verdade, eram povos que descendem de uma mistura de Cananeus e Semitas e que tinham costumes de ritualizar suas cerimônias colocando os seus guerreiros em profundidade.


Os báthos tinham o costume (numa forma ritualística) de receber os novos guerreiros, imergindo-os dentro da água como para exemplificar uma nova vida. Eles consideravam que da mesma forma em que saiam as crianças de dentro da placenta e estavam envolvidos naquela água ali existente, (líquido amniótico) naquela época, sem conhecimento do princípio científico; recebiam, também, os novos varões à sociedade amadurecida como nascidos novamente ou renatos.


Esses homens eram aceitos após a cerimônia para iniciar o cargo de guerreiros preparados para as lutas que serviriam para defender os seus irmãos. Talvez, daí venha a origem da tão conhecida frase de Jesus a Nicodemos na importância do nascer de novo quando disse: “Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus” (Jo 3, 5), pois teria de nascer da água (no processo baptos -apoloúmai - lavar).


Na crença popular destes povos, enquanto o jovem estava imerso dentro da água, exemplificou o tempo em que este mesmo havia ficado no colo uterino, mas crendo num existencialismo eterno cheio de bravura, a partir do momento daquele ritual, passavam a considerá-los como eternos guerreiros separados para o serviço de guerra.


A palavra batismo também tomou popularidade através do Aramaico (língua semítica falada por Jesus Cristo e seus discípulos daquela época) e que veio dos arameus e que embora se aproxime muito do hebraico e do fenício, apresenta semelhanças com o árabe, (povo que vivia na antiga síria, na Mesopotâmia) entre os anos 300 a.C. a 650 d. C, e que certamente passou a ser usada também pela difundida língua grega que fora ressuscitada pelo Código de Hamurábi por Anrafel, famoso rei babilônico entre 1792 – 1750 AC, nas particularidades da “Pedra Roseta.”


Os arameus eram membros das tribos nômades que, a partir do século XI a.C., estabeleceram-se na Mesopotâmia e difundiram o idioma aramaico a partir do século VII a.C., e integraram-se ao império babilônico, quando se empregava o aramaico para fins religiosos ou relatos oficiais. Por volta do século VIII a.C., já existiam dialetos em uso e foram amplamente utilizados pelas pessoas instruídas, sendo aceita pelos próprios assírios quase como uma segunda língua oficial.


As deportações em massa promovidas pelos assírios e o uso do aramaico como língua franca pelos mercadores babilônios, serviram para difundi-la. No período neobabilônico, seu uso era geral na Mesopotâmia e durante o império persa, do século VI ao século IV a.C.


A escrita “demótica” de uso comum no Egito, na época, também pode ter contribuído para o ressurgimento da etimologia ou uso desta palavra grega (ápolousai), que traduzida significa (lava) ou βαπτιστή, o “batizador” (o batista), que define o modo formal de mergulhar em profundidade (Bathos), daí a tradução do grego (Baptizo - batizar, lavar).


Existia também uma possível crença que essa palavra, “batismo” tenha raiz histórica proveniente dos Essênios, que eram grandes admiradores das tendências místicas e zelosos dos princípios da lei e observâncias nos pergaminhos e que também praticavam os rituais da ablução e, provavelmente, também copiados pelas gerações futuras até os dias de João Batista.


A outra fonte de pensamento vem dos Ebionitas (uma corrente judaica dentro dos cristãos primitivos) e significa “pobres.” Estes rejeitam a divindade de Cristo e acreditavam que Jesus era meramente homem, mesmo tendo o poder do Espírito Santo com ele, mas, que a partir do BATISMO, é que o Senhor Jesus adquiriu poder para realizar tais obras. Esta linha contraria, em parte, o ponto de vista da teoria, que explica o Senhor Jesus Cristo como 100% homem e, ao mesmo tempo, 100% Deus. Eles foram praticantes do batismo no período da igreja primitiva.


Os membros desta seita herética dos primeiros séculos do cristianismo, exigiam o cumprimento da lei de Moisés e só acreditavam no evangelho de Mateus.


Na ideologia do gnosticismo (linha que tentava provar redenção, mediação, filosofia eclesiástica), ainda no início da era cristã primitiva, tinha o conceito do dualismo grego (existência de duas teorias como alma e espírito), que se dividia filosoficamente e, que numa destas correntes, acreditavam na excepcionalidade do homem, afirmando que a partir do batismo é que ocorria a revelação do logos, como se fossem para mostrar a aproximação da luz e a divindade.


O gnosticismo, na verdade, era um conjunto de doutrinas religiosas e filosóficas caracterizadas pela busca da salvação através do conhecimento da natureza divina. A palavra gnose (do grego gnoses, conhecimento) empregava-se para se tratar do movimento filosófico e religioso; para designar o conhecimento adquirido não por aprendizagem ou observação, mas por revelação divina. A gnose, era, na verdade, um privilégio dos iniciados e opunha-se a pistis ou “mera crença.”


De maneira geral, o agnóstico admite a existência de um princípio transcendente, (sem identificá-lo com a definição de sagrado de qualquer religião conhecida) ou que prefere se calar diante daquilo que se considera um mistério (que não pode ser afirmado nem negado); diferentemente do ateu, que nega a existência de uma realidade transcendente como princípio explicativo para a realidade. Segundo os seguidores dessa linha, os eleitos que recebiam a gnose, experimentavam uma iluminação que era regeneração e divinização, e conheciam simultaneamente sua verdadeira natureza e origem.


O mais estranho é que se “reconhecia” que estavam em áurea com a divindade, conheciam a Deus e apareciam diante de si mesmos como emanados de Deus e estranhos ao mundo. Assim, adquiriam a certeza definitiva de sua salvação para toda a eternidade.


Esta doutrina, formulada no século II por Basilides e Valentim, afirmava a realidade de um Deus transcendente e desconhecido, enquanto identificava o demiurgo criador do mundo físico com o Iavé bíblico.


Os ataques a essa tese por parte de teólogos cristãos dos séculos II e III, como Hipólito e santo Irineu, fizeram com que o gnosticismo tivesse sido considerado um desvio do cristianismo.


Por fim, alguns autores opinam que as teses enunciadas por Orígenes de Alexandria (séculos II e III), segundo as quais a objetivo da encarnação e morte de Jesus teria sido trazer o conhecimento ao homem enganado por seus sentidos, constituíam na realidade uma tentativa de assimilar a gnose à ortodoxia cristã. Daí, o batismo usado nesta doutrina era a maneira que ocorria a revelação do logos como que para mostrar a aproximação da luz e a divindade conforme descrito acima.


Outras pesquisas indicam que foi autenticado segundo costumes anteriormente usado pelos judeus no início de segundo século da era cristã, conforme escritas num dos livros que comentam a mensagem de Jesus, e incluso como um dos mais antigos que se conservou até os dias de hoje, também chamado de “Doutrina dos Apóstolos” ou “DIDACHÊ,” (Didaquê).


O Didaquê foi escrito entre os anos 70 e 90 d.C. e, é tão antigo quanto os evangelhos e as cartas dos apóstolos. Aqueles que desejassem ser cristãos recebiam o nome de “Catecúmenos”, com o mesmo significado de “ouvinte.” Deste modo, era obrigatório aos novos convertidos passarem por um período de estudo do evangelho antes de receber o sacramento do batismo.


Este documento cristão teve grande influência, popularidade e também credibilidade para o bom andamento no seio da Igreja nos séculos II e Seculos III.


O Didaquê prescrevia as seguintes orientações dos procedimentos no capítulo VII; acerca do batismo: "batizai em nome do Pai e de Filho e de Espírito Santo, em água viva. Mas, se não tens água viva, batiza com outra água; se não podes em fria, (batiza) com quente. E se não tens nem uma, nem outra, derrama água na cabeça, três vezes, em nome de Pai e de Filho e do Espírito Santo." E ordenavam também que antes do batismo, as pessoas deveriam jejuar um ou dois dias (antes e depois).


Podemos conceituar batismo nos seguintes termos: Que toda religião tem seus próprios ritos indicativos, e que, no ponto de vista antropológico, atendem às suas necessidades sociais. Entendo que estes grupos humanos delimitam suas fronteiras com o meio de fortalecer a suas consciências ao pertencer a uma determinada comunidade. No geral, o batismo é o sacramento de iniciação em todas as religiões cristãs.


Descrito com grande clareza no Novo Testamento e praticado pelas primeiras comunidades cristãs, seus elementos essenciais são a ablução e a expressão “... em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28:19). Ambos se mantiveram invariáveis ao longo do tempo e nas diversas igrejas cristãs.


As diferenças dizem respeito principalmente ao modo como se realiza o rito, por ablução, por imersão, infusão ou aspersão; (ao momento em que o sacramento é ministrado) quer seja na infância ou na idade adulta; e ao caráter substancial ou simbólico que lhe é atribuído.


Os efeitos do batismo são, na verdade, a união com Cristo ressuscitado, a participação da graça divina e a integração a vida religiosa, com todos os direitos e obrigações que lhe são pertinentes.


Jesus Cristo disse a Nicodemos acerca do batismo: “Em verdade, em verdade, te digo: quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no Reino de Deus” (Jo 3:5).


Entre as muitas explicações sobre a sua origem, o batismo parece revelar o significado de morte, aniquilamento de pecados, símbolo de ressurreição, motivações salvadoras, antídoto para almas ou meras formalidade de ajuntamento e prêmios por conquistas; mas sempre mostrando que o seu uso e sua prática fazem do seu praticante, uma pessoa separada e distinta dos outros.


Enfim, são muitas as afirmações da origem desta palavra, mas, ninguém sabe ao certo qual delas seria a verdadeira. O fato de ser ou não uma dessas, ou tantas outras a verdade sobre o seu significado, temos mesmo é que admitir que o uso dela pelo Senhor Jesus Cristo, nos mostra o resultado de um rito sagrado para arrebanharem os remidos que no ajuntamento final, o servirá para sempre.


Discuti-las séria perda de tempo. Estudar sobre, será enriquecimento para nossa cultura. Obedecer ao mandamento é mostrar que somos fiéis ao chamado cristão.


A partir destas colocações passo a mostrar pontos e trajetórias de como criam muitos reformadores, teólogos e praticantes da cultura cristã e por que não dizer de várias outras culturas.


Isto é apenas o começo de uma série de conhecimentos, mas crendo que é sinal espiritual de uma graça salvadora, de um gesto eterno que particularmente não merecíamos. Daí vem a pergunta: e hoje, o que o batismo representa para nós outros? Com que maneira cremos neste mandamento? Ou como realizamos este ritual?


CAPÍTULO 02









O BATISMO DA ERA MODERNA


Com o modernismo dos dias atuais e a moralização social, os homens demonstram um grau de dificuldade na exposição de seu compromisso religioso cristão e conseguintemente, os tornaram jactanciosos e de corações duros e irreverentes. Neste caso, ficou muito difícil e complicado para um homem expor-se a um batismo público (principalmente no modelo de imersão), uma vez que esse ato público, o expõem socialmente. Talvez, devido à vida que leva no mundo social, ou pela conduta ética que vive ou talvez devido às honrosas posições sociais onde o classifica como gente importante.


O fato é que sendo difícil ou não, todos têm que admitir a sua parcela de culpa espiritual e aceitar uma transformação vinda de Deus e que converta sua postura de pecador, num mundo de alegria e renovação pessoal.


A maioria dos homens de posição sócio-econômica em destaque hoje em dia não quer se envolver no mundo singelo do evangelho. Tampouco os pequenos e muitas vezes humildes querem se oferecer em prol de uma vida melhor e mais feliz, mesmo diante da necessidade espiritual.


É caso polêmico, pois, já no passado, existiam fatos iguais com a família de um oficial que era leproso e fazia parte do exército sírio. Homem de renome, até porque diz a bíblia que ele era um homem no qual o Senhor Deus havia dado livramento à Síria por meio dele. Além disto, o que parecia é que este homem se posicionava como pessoa da sociedade (de fato, era), mas, o que ele não sabia era que isto nada significava para Deus.


Como por um acaso, a informação que mudaria a sua vida, apareceu em seu próprio lar, o que ele, na verdade, nunca imaginaria, era que dali para frente, sua cura dependeria de sua vontade, posto que nada significasse ser um oficial de grande estirpe se, na verdade, não mudasse sua maneira de pensar.


Naamã tinha dentro de seu coração o exacerbado amor patriótico, conhecedor das belezas exuberante das fontes hídricas dos rios de Damasco, que ousou duvidar do poder de Deus mediante o uso das singelas águas do rio Jordão, quando disse: “Não são, porventura, Abana e Farpar, rios de Damasco, melhores do que todas as águas de Israel? Não poderia eu lavar-me neles, e ficar purificado? (2 RS 5,12a). Esta passagem nos mostra que quando este oficial leproso se banhou em suas águas a mando do profeta Elizeu, ficou curado, mesmo diante da colocação ignorante, e que sequer entendia que o poder não estava nas águas, mas na vontade de Deus. Mas estas águas também ficaram esquecidas tal como a cura deste leproso.


As águas que antes eram tão conhecidas pelas suas grandes e maravilhosas utilidades e seus volumes ou por fazer parte dos ciclos geográficos da região, como, por exemplo: as águas do Egito, as águas de Meribar, as águas dos rios de Israel tão comentadas noutras ocasiões perderam o valor, mas o profeta Elizeu, fez despertar uma virtude que só existia mediante a obediência da ordem profética. Este fato é impressionante, pois o oficial ficou curado, mas estas águas se tornaram esquecidas e sequer são mencionam em sermões ou estudos.


É interessante lembrar que também no tempo da era cristã, quando aqueles homens vieram para perto do Jordão para serem batizados por João Batista, e depararam exatamente com as mesmas exigências do arrependimento e desta vez às margens do rio Jordão, onde estava presente o profeta batizador com uma mensagem para a cura de uma lepra espiritual e que, além disto, exigia renúncia e mudança para que se consumasse o ato. (Mt 4. 8).


O profeta vinha agora falando de lavagem nas águas ou “batismo”, como o próprio nome já diz, que é etimologicamente significa: “aquele que lava.”


Talvez no tempo de Naamã o questionamento fosse a beleza dos rios e as águas claras dos rios Farpar e abana, que inquestionavelmente pudessem ser mais caudalosos, mais claros. Agora, porém, estavam questionando o método e a maneira de ser inserido dentro das águas, no processo de imersão, desmerecendo-a prática da aspersão (o que pode ser questionado).


É bem provável que, hoje em dia, os homens façam as escolhas e passam a dize: se posso fazer um batismo dentro da igreja com o gesto de aspersão, por que teria de ir a um rio para fazê-lo com o mesmo processo de imersão? Tudo isto porque acreditam que quando João Batista batizava, ele o fazia na forma de aspersão.


O que, na verdade, desejo mostrar é a essência da aceitação e não o formalismo, sendo que poderia ser considerado também como regra de fé, a aceitação do modelo e da prática.


Esse novo batismo deveria ser aceito pelos discípulos que acreditassem nas palavras de Jesus e sua identidade de Messias. Na realidade, os primórdios da era cristã o sentido do batismo era puramente advertido, e o batismo ocorria em função da atitude de arrependimento que, por sinal era menos popular do que a imposição de mãos. Não havia menção ou ideia de poder de salvação, mas, alertando ao arrependimento, conforme destaca estudos doutrinários da revista cristã da CPAD, 2018, que diz:




Na igreja primitiva o batismo em águas era feito em razão do “arrependimento para remissão de pecados” (...) O batismo não possuía poder salvático, isto é, não era o sacramento, mas um testemunho público da fé em Cristo. Por outro lado, a doutrina da imposição de mãos é evidenciada em vários lugares na bíblia, mas era sempre demonstrada como símbolo exterior da prática da oração. (CPAD, p 45, 2018).





Naturalmente, deveria ser comum a pergunta dos homens da época que após ouvir o evangelho de libertação dizendo: Que faremos para sermos salvos? As pessoas deveriam continuar mergulhando os corpos, ou apenas a cabeça, embaixo d’água, mas, os discípulos apregoavam o batismo dizendo: “eu vos batizo em nome de Jesus.”


Com este batismo as pessoas se comprometiam a uma mudança radical de vida. Uma vida de liberdade, de justiça e fraternidade na qual não deveria haver entre eles: as inimizades, o orgulho, a injustiça e a violência.


A reação persuasiva do poder de Deus na vida de João era tanta, que os homens tornaram-se preocupados com suas almas. Isto também tem de acontecer mediante nos nossos dias, pois o evangelho dos nossos dias não pode ser diferente do primitivo.


O fato não era o porquê das águas seriam importantes, mas simplesmente porque mostravam o valor do cerne da ordem e do poder, da virtude na obediência do oficial, que também rejeitou, a princípio, a ordem do profeta.


Aceitar o batismo com extremo amor, hoje, tornou-se tão difícil quanto o convite de aceitar "Jesus como seu Salvador." Era um gesto simples de apenas entrar no rio por sete vezes, ele aí ficaria livre daquela imundície leprosa.


A história deixa marca do resultado da obediência e deixa a lição da cura e verdadeira conversão daquele oficial. (vs.14). Portanto, foi tão real a sua conversão e transformação, que ele disse a Elizeu: “Nisto perdoe o Senhor o teu servo; quando entrar na casa de Rimom para ali adorar e ele encoste-se à minha mão para adorar, e eu me tenha de encurvar na casa de Rimom, nisto perdoe o teu servo.” (2 RS 5.19).


Isto, sim, é que um convertido verdadeiramente convicto, e não um homem querendo cheiro religioso aparente.


Tem certos momentos na vida do crente em que ele tem que se decidir morrer por completo, ou ficar com mau cheiro religioso.


Muitas vezes, nosso egocentrismo nos deixa com um ar de superioridade e nos, distância de Deus, e nos faz sentir como Naamã, na primeira fase da lepra. Aí então devemos tomar cuidado, pois o poder não está nas águas, mas no ouvir e obedecer. Na verdade, eles conhecem, mas não se curvam diante do que pede o evangelho do Senhor Jesus.


Vimos na conversão de Simão - O Mágico, em Samaria, que antes iludia todos com sua arte mágica e que ao converter-se e transformou-se de tal maneira e inteireza espiritual que deu aos homens daquela geração um grande exemplo de abnegação como nos mostra o texto: “E creu até o próprio Simão e, sendo batizado, ficou de contínuo com Filipe; e admirava-se, vendo os sinais e os grandes milagres que se faziam. (At 8.12)” Este, mostrou a todos o que é fé e não abandonou a Felipe, mas, viu o poder de Deus operar de várias maneiras e se apegava mais e mais a palavra.


Vimos nestes últimos anos, “conversões de artistas”, que acostumados com a vida da mídia e que mostram mais amor pelo bel-prazer e pela fama, que optaram em praticar até mesmo suas antigas paixões e ainda as defendem como se fossem as verdades complementares da bíblia; e o mais interessante, é que não querem curvar-se mediante a humildade da conversão cristã.


Enquanto eu escrevia este capítulo, verifiquei que pessoas convertidas, a quinze anos atrás, mostram um exemplo de fé com maior temor. A maioria encara o mandamento bíblico como algo irrevogável, ao passo que no batismo da era atual - que em verdade nada tem de moderno, a não ser as piscinas, bem projetadas, (não que eu seja contra), mas pelo contrário; é até mais saudável, mas, simplesmente o realizam como um batismo teórico, quando, na verdade, deveria ser prático e encarado com zelo e temor.


O batismo da era moderna tirou completamente a essência do batismo primitivo e colocou diante de todos os novos crentes, o modernismo, jeitinhos especiais, comodismo e com isso, tornou-se esquecido o costume primitivo onde se sentia a presença do Espírito Santo no momento do ato.


Quem sabe não seja necessário que o Senhor Deus envie novamente uma garotinha dos filhos de Israel, portando boas novas aos “oficiais” e que saibam atentar novamente qual o sentido do verdadeiro e genuíno batismo e fiquem curados de suas lepras espirituais.


Enfim, devemos tomar cuidado com o batismo da era moderna para não sermos enganados.


CAPÍTULO 03









COMPLEMENTANDO O BATISMO CRISTÃO




"e eis que eu estou convosco todos os dias até à consumação dos séculos." (Mt 29. 20b)





No capítulo anterior, vimos a atitude sincera de um homem de posição social elevada, e que fora curado graças a obediência fundamentada por meio da pregação um profeta.


Naamã, demonstrou ser uma pessoa radicalmente convicta do que ele ouviu, e entendeu o valor de ser obediente, até porque era um homem que conhecia o alicerce da fama no mundo antigo, mas que após a descoberta do poder da cura através de uma verdade inexplicável (a obediência) e também da insignificância dos rios de sua cidade, recebeu a parte que lhe cabia; tendo sua cura, por meio da ação e poder que manifesta da parte de Deus.


A forma simplória da cura e da ordem dada ao oficial, é o que me fez refletir sobre postura e da conduta duvidosa dos crentes da era moderna, e principalmente no tocante ao que poderia acontecer depois do batismo; se de fato entendêssemos que e fato significa obedecer. Daí o título como base de reflexão: complemento o batismo cristão.


No seu contexto, é exatamente isso que significa o resultado de uma verdadeira conversão. É mais que uma confissão, é uma genuína transformação.


Hoje em dia, existem empresas que buscam um resultado baseado em uma linguagem quantitativa e qualitativa de seus produtos, isto para manter-se no mercado de trabalho, e vários são os recortes ilustrativos, onde os escritores usam passagens bíblicas para expressar suas ideias de autoestima. Isto mostra, talvez, a credibilidade na bíblia como expressão exata de verdade, mesmo que tais homens (tementes ou não a Deus) não sejam verdadeiros cristãos ou que reconheçam o que é de verdade, arrepender-se de seus pecados; uma coisa eles fazem de bom e saudável, são verdadeiros em suas crenças e até as expõem ao mundo do consumismo.


Entendo que nos dias de hoje, os servos cristãos, teriam que aprender com eles, e que o nosso crescimento espiritual, somente se dará mediante as costumeiras horas, na prática da palavra de Deus, e crendo que esta prática significará muito em nossas vidas.


Ao passar por um batismo, todo cristão deve atentar para sua nova conduta de vida e pensar em coisas melhores, ou mudar de melhor para melhor.


Quando Jesus Cristo reuniu todos seus discípulos para lhes entregar as tarefas concernentes à pregação do evangelho, sua maior preocupação era informar justamente aquilo que todos deveriam saber sobre o que é autoridade.


O que Mateus quis mostrar a respeito da autoridade de Jesus foi para expressar a extensão e o limite e até onde ela se estenderia.


É imaginário ouvir alguém falar com tanta preeminência a respeito de alguma situação que o coloque em pódio ou destaque, e neste caso, a expressão “toda a autoridade me foi dada no céu e na terra” indica que Jesus estava querendo mostrar a autenticidade do evangelho, pois ele, conhecia muito bem o coração dos homens, bem como seus constantes pensamentos.


Além disso, o povo daquela época estava acostumado a entender o que de fato seria um governo de expressão autoritária, pois, viviam sobre a tutela dos ditadores Césares; que eram os responsáveis pela conquista de toda terra. Diferente das atitudes de longas ditaduras e conquistas do império grego nas lutas contra os selêucidas, onde o próprio Império Romano na pessoa de Antônio Herodes - responsável por triunfar sobre eles e ainda fazer média com o povo judeu; (quando restaurara o templo como forma de animá-los), Jesus estava informando o que de fato era autoridade e não imposição.


Analisando apenas um tópico desta passagem, imagino que quando Jesus reuniu aqueles onze discípulos para falar desta autoridade, Ele já sabia (e nem todos os seus seguidores entenderiam), que a Galiléia naquele momento, tornaria o centro da maior ordem missionária de todos os tempos.


E ainda, que dali para frente, era necessário entender o que de fato significava ter autoridade, sobre um lugar cujos governantes, eram exatamente aqueles que exigiam respeito sobre a autoridade deles, e estava lançando um desafio de ter que obedecer incondicionalmente, a sua ordem.
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